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RESUMO – O objetivo deste trabalho é avaliar se a transposição de águas entre a bacia do rio São 

Francisco e outras bacias do Nordeste provocará mudanças na disponibilidade hídrica dos 

reservatórios. Para isso foi estudado o caso específico do açude de Engenheiro Ávidos, localizado 

no sertão Paraibano, que receberá águas do eixo norte do PISF. Comparou-se o comportamento do 

reservatório com e sem a vazão afluente proveniente do PISF em três cenários distintos, que foram: 

anos chuvosos, anos secos e anos secos com redução na demanda. Os resultados obtidos 

demonstram que o acréscimo da vazão aumenta a disponibilidade hídrica do reservatório, 

principalmente em períodos de seca. Visto que o comportamento do reservatório foi alterado, o 

autor sugere que sejam realizadas novas pesquisas que objetivem determinar regras de operação 

mais adequadas à nova realidade do reservatório. 

 
ABSTRACT– The objective of this paper is to evaluate if the water transposition between river São 

Francisco basin and others northeast basins will cause changes in the reservoirs hydric availability. 

For this, was studied the specific case of Engenheiro Àvidos reservoir, located into Paraíba 

hinterland, which will receive water from the north axis of the PISF. The reservoir behavior with 

and without the inflow coming from PISF were compared in three different scenarios: rainy years, 

dry years and dry years with reduced demand. The results show that an inflow raise causes an 

increase in the reservoir hydric availability, above all in drought periods. Seeing that the reservoir 

behavior has changed, the author suggests that new researches be carried out to determine the most 

appropriate operating rules for the new reservoir reality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A fim de tentar amenizar os efeitos da seca no Nordeste, o governo federal vem realizando, 

nos últimos anos, a obra de transposição das águas do rio São Francisco. Segundo Guimarães Jr. et 

al. (2000), este projeto deve ser visto com restrições, devido aos custos finais que a população terá 

que pagar pela água transposta.  

Desta forma, constata-se que o uso e a gestão das águas provenientes da transposição do rio 

São Francisco assumem papel de crucial importância, demandando intervenções compatíveis com a 

realidade e baseadas na disponibilidade destas águas. 

Este trabalho tem o objetivo de mostrar que haverá uma mudança na disponibilidade hídrica 

do reservatório de Engenheiro Ávidos após a chegada das águas provenientes da transposição do rio 

São Francisco. Baseado nos resultados obtidos, o autor pretende mostrar a necessidade de se alterar 

as regras de operação do reservatório, de forma a torná-las mais adequadas à nova realidade da 

região e, assim, proporcionar um uso mais racional das onerosas águas da transposição.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1. O Caso de Estudo 

 

O reservatório de Engenheiro Ávidos, localizado no município de Cajazeiras, estado da 

Paraíba, está inserido dentro da bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu. Ele tem como 

finalidades a irrigação de 5.000 ha de terras a jusante da barragem, o controle das cheias do rio 

Piranhas, a piscicultura e o abastecimento da cidade de Cajazeiras (DNOCS, 2018). Sua capacidade 

de armazenamento é de 255 milhões de metros cúbicos de água, segundo a AESA (2018). 

O rio barrado pela barragem de Engenheiro Ávidos é o Rio Piranhas. As nascentes deste rio 

abrangem os municípios de Bonito de Santa Fé, Monte Horebe e São José de Piranhas. O rio 

apresenta escoamento no sentido nordeste em direção ao Estado do Rio Grande do Norte. Este 

recebe contribuições significativas de quatro cursos d’água na sua margem esquerda: Riacho do Juá, 

Riacho da Caiçara, Riacho Cajazeiras, Riacho Grande. Na sua margem direita recebe seis 

contribuições, quais sejam, Riacho do Domingos, Riacho São Domingos, Riacho Mutuca, Riacho 

Logradouro, Riacho Catolé, Riacho Bonfim. Da sua nascente o rio Piranhas se estende por 31 km 

até formar, em Cajazeiras, o açude Engenheiro Ávidos; percorrendo mais 22,5 km em direção ao 
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norte, forma, nos municípios de Sousa e Nazarezinho, o açude São Gonçalo (Figura 1) (FARIAS, 

2004). 

 

Figura 1 - Bacia dos reservatórios Engenheiro Ávidos e São Gonçalo. Fonte: Ribeiro (1990) 

 

A bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu é a maior da Região Hidrográfica Atlântico 

Nordeste Oriental, com área total de 43.683 km². Seu território se divide entre os Estados da Paraíba 

(60%) e do Rio Grande do Norte (40%). Totalmente inserida em território de clima semiárido, a 

bacia apresenta chuvas concentradas em poucos meses do ano e um padrão de forte variabilidade 

interanual, caracterizado pela alternância entre anos de pluviosidade acima da média, regular e anos 

consecutivos de valores abaixo da média, que resultam em secas prolongadas e baixa 

disponibilidade hídrica. Cabe destacar que a bacia futuramente também será receptora de água, no 

caso do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional (ANA, 2016). 

 

2.2. Levantamento de Dados  

 



      
 

XIV Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 
  

4 

Todos os dados utilizados para a simulação do comportamento do reservatório foram retirados 

do plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do Piancó-Piranhas-Açu (ANA, 2016). 

As informações coletadas foram: séries históricas de precipitação e vazões afluentes, curva 

cota x área x volume do reservatório, evaporação média mensal, demandas projetadas para o ano de 

2032 (maior horizonte de projeto fornecido pelo plano) e informações referentes ao projeto de 

transposição do rio São Francisco.  

Segundo o plano, o eixo norte da transposição será responsável por fornecer uma vazão 

afluente de 2,7 m
3
/s para os reservatórios de Engenheiro Ávidos e Lagoa do Arroz, entretanto o 

plano não especifica qual a fração dessa vazão irá para Engenheiro Ávidos e qual irá para Lagoa do 

Arroz. Só é informado que destes 2,7 m
3
/s, 1,0 m

3
/s será destinado para a Paraíba e 1,7 m

3
/s 

deverão seguir, por meio do rio Piranhas, para o Rio Grande do Norte.  

Como a simulação só foi feita para o reservatório de Engenheiro Ávidos, o autor assumiu que, 

da vazão total de 1,0 m
3
/s, 0,25 m

3
/s irão para Lagoa do Arroz e os 0,75 m

3
/s restantes irão para 

Engenheiro Ávidos. Esta distribuição teve como base a demanda, pois como a demanda de 

Engenheiro Ávidos é três vezes maior do que a do outro reservatório, achou-se lógico destinar uma 

vazão também três vezes maior para ele.  

 

2.3. Modelagem do Reservatório 

 

Para simular os cenários foi utilizada a planilha eletrônica HIDRO – Operação de 

reservatórios com base em níveis de alerta, desenvolvida pelo Laboratório de Meteorologia, 

Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto da Paraíba - LMRS-PB e posteriormente modificada 

por uma equipe do Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal de Campina Grande 

– UFCG. Através da planilha, é possível realizar o balanço hídrico do reservatório, de modo a se 

conhecer diversas informações sobre o seu comportamento, diante de variadas estratégias de 

operação (OLIVEIRA & GALVÃO, 2004) 

 

2.4. Simulações de Cenários 

 

Foram estudados três cenários, com duração de cinco anos cada um. As simulações se 

passaram entre os anos de 2032 e 2037. O reservatório iniciou todas as simulações com um volume 

armazenado igual ao seu volume máximo.  
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A vazão afluente considerada em todos os anos de simulação foi igual a vazão afluente média, 

calculada por meio da série histórica de vazões. Para a simulação de períodos de seca, multiplicou-

se as vazões afluentes médias por 0,3.  

Considerou-se que o projeto de integração do rio São Francisco fornecia uma vazão fixa de 

0,75m
3
/s durante todos os meses do ano. 

O resultado da simulação é um gráfico que mostra o volume armazenado no reservatório ao 

longo do tempo. Para cada cenário, simulou-se o comportamento do reservatório com e sem a vazão 

afluente de 0,75 m
3
/s proveniente do PISF. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Cenário 1: Anos Chuvosos  

 

Durante a primeira simulação deste cenário, considerou-se que a vazão afluente ao 

reservatório era igual à vazão afluente média das séries históricas, ou seja, sem levar em conta a 

contribuição do PISF. O resultado desta simulação pode ser visto na Figura 2. 

 

Figura 2 - Volume armazenado no reservatório (Cenário 1, sem o PISF). 

 

Na segunda simulação deste cenário, manteve-se todas as condições iguais à primeira, com a 

única diferença que agora se acrescentava à vazão afluente o valor de 0,75 m
3
/s (referente à 

contribuição do PISF). O resultado desta simulação está apresentado na Figura 3. 
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Figura 3 - Volume armazenado no reservatório (Cenário 1, com o PISF). 

 

A simulação que considerava a influência da transposição apresentou volumes armazenados 

ligeiramente maiores do que a primeira. Além disso, pode-se notar que as curvas, na segunda, são 

mais suaves do que na primeira, indicando que o reservatório se esvazia mais rapidamente na 

primeira do que na segunda.  

 

3.2. Cenário 2: Anos Secos 

 

Este cenário foi similar ao primeiro, com a diferença de que neste a vazão afluente média foi 

multiplicada pelo fator 0,3, para simular a ocorrência de um período de seca no reservatório. Os 

resultados da simulação sem e com a influência do PISF podem ser vistos nas Figuras 4 e 5, 

respectivamente.  

No cenário sem o PISF, pode-se ver que o reservatório chegou perto de alcançar o seu volume 

morto, enquanto no cenário com o PISF ele terminou a simulação com um volume armazenado 

maior. 
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Figura 4 - Volume armazenado no reservatório (Cenário 2, sem o PISF). 

 

 

Figura 5 - Volume armazenado no reservatório (Cenário 2, com o PISF). 

  

3.3. Cenário 3: Demanda Reduzida 

 

Neste cenário foi testada a influência de uma troca no método de irrigação utilizado no 

comportamento apresentado pelo reservatório. Esta troca por um método mais eficiente provocaria 

uma redução na vazão demandada para a irrigação (considerando que a área irrigada permaneceria a 

mesma). 
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Segundo a ANA (2016), os principais métodos de irrigação utilizados pelos irrigantes que 

usam a água do reservatório de Engenheiro Ávidos são os de superfície e de microaspersão, sendo o 

de superfície o menos eficiente. 

Assumindo que parte dos irrigante substituiria os seus métodos de irrigação por outros mais 

eficientes, reduziu-se a demanda em 20% e se manteve as mesmas condições fixadas no Cenário 2. 

O resultado da simulação sem e com a influência do PISF podem ser vistos nas Figuras 6 e 7, 

respectivamente. 

 

Figura 6 - Volume armazenado no reservatório (Cenário 3, sem o PISF). 

 

 

Figura 7 - Volume armazenado no reservatório (Cenário 3, com o PISF). 
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Pode-se notar que a redução na demanda se refletiu nos volumes armazenados no 

reservatório, já que, ao contrário do que aconteceu no Cenário 2, o reservatório não chegou próximo 

ao seu volume morto. Assim como nos cenários anteriores, o reservatório apresentou resultados 

melhores quando se levou em consideração a influência do PISF. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Comparando o comportamento do reservatório com e sem a influência do PISF (em todos os 

cenários), pode-se notar que o volume armazenado sempre é maior quando se considera a entrada 

de 0,75 m
3
/s da transposição. Viu-se também que a influência da transposição é mais significativa 

em períodos de seca do que em períodos chuvosos.  

Baseado nestes resultados, pode-se afirmar que a disponibilidade hídrica do reservatório 

aumentará quando este começar a receber o aporte hídrico provindo do PISF. O que aponta a 

necessidade de uma revisão nas regras de operação do reservatório vigentes. 

O estabelecimento de uma nova forma de gestão do reservatório, que seja mais adequada ao 

seu novo comportamento, é de extrema importância para que as onerosas águas da transposição 

sejam utilizadas da forma mais eficiente possível.  
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